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ainda tudo das Eles é que ferviam. Zé LJuardo · A lNGUE'M tenha medo do celeste. Os problemas mais ingra-
tl V titulo. - E' um livro que apa- tos que fariam, tahez, recuar ue por lá vi, e · hoje, espalhou pelas seis casas a notícia 

receu e anda acorrer. E' dou- outras, ela não os esconde. E5pera apena me vou ocupar dos .das chuteiras e das equipes e das 
trina do attar. Um sacerdote esc1'e- que os filhos perguntem e escolhe 1' d bolas. Disse das cores. Di·sse da 
veu e a lgre;a pôs o selo. Ninguém o lugar e a horn de dizer. Ela pre~entes ?e a 1 nos eram; ma~ 
ju;a. apoia-se no Sobrenaturnl. Vai bus- em n 'mer©s seguintes, havemos de forma. Disse do tamanho; e que 

O Rev. Padre António Bran- car o Eterno. Vêm, também, as retoro r 0 fio. os senhores recomendaram que 
aao, autor do livro, é homem de flores, as plantas, as aves, os pei-
patavras fortes e «escandatosas>>,· ' xes. Andam ali de braço dado os Uns migos da rua da Alfân- toda esta riqueza devia ser distri-
já assim foi com um outro livro reinos da natureza e da graça. dega, deram-me a n(ltícia de que buida por Lisboa, Coimbra, Porto 
seu, «O Matrimónio Católico", por E' a Mãe a ensinar . .l!.,' a Mãe a d l e Paço de Sousa. E. "-U tt've de me 
dizer a· verdade toda. Nem todos prevenir. A lb.ãe a educar. E o este e outros aque a rua, queriam 
gostaram. Hd quem prefira as mei- Carlinhos fica inteirado. E Tere- oferecer e estavam jí empacotando aguentar durante i:essenta dias com 
as tintas; quem goste de ignorar,· sinhajica inteirada. Cada lição, é uma data de coisas para os nossos as balas do Tojal e de Miranda e 
quem tenha medo da luz. Há sim um no·vo passo para Deus. 
senhor._ E'mai~ c1modo. Para 9uê ·A mãe de Teresinha, entrega 0 rapazes. Nas vésperas da partida, de Coimbra e do Porto e de Paço 
renuncias e '!1zolen~zas às coisas Carlinhos ao Pai, quando este jaz reclamaram a minha presença; Zé de Sousa: Quando é que saiem da 
d~ces .: .? Nao asszn~ pa.ra os que 15 anos, e fica com a jzlha até ela Eduardo e eu fomos ver. Comb1·- Alta"ndena as nossas chutet'.,as e as 
tem jome e sede de ;ustzça. Esses se casar. ô lroro redobra: Outros ';)' ' 
pro~uram., 4xempto: te!'lho agui ensinamentos. Desdeasle7ssagra.- nara-se a .hora. Estavam os senho- nossas equipes? Saíram. -Foi um 
cópia do ul!tmo relatório do ar das da vída, aonde a mãe provou res responsáveis. Foi para eles a carro de bois buscar tudo à esta­
do?ex. Pupllosdos Rejormatórzos, ser mestra, vêmo-la agora ao pé 
jeito por um dos. Rapazes, o H_er- da filha, nas suas lidas e relações melhor hora. Não tiveram coragem ção de Cete. A casa Mãe da nossa 
lander. No capztulo. <~Aprov~zta- sociais, ·sempre niãe e sempre de empacotar sem nós vermos. aldeia, tem cinco portas e houve 
mento moral e espiritual" le-se: mestra. Outros campos de acção. 1 . . S . 
«Procura-se esclarecer e embelezar Outros panoramas. Teresinha . A a egna dommava-os. ent1am-se de se cqlocar. um em cada uma com 
o espírito com leituras adequadas escuta fóra e em casa pergunta. felizes. Iam · encher oito caixas. ordem de dar pra baixo, se alguém 
«e c_ome!'ltadas. Este_ ano, /oram, A mãe esclarece. R efuta. Desfaz Deus infunde alegria no coração se atrevesse a entrar. Pois mesmo 
asszm,Jtdos? os se~~ntes livros: o objecções. Abre as janelas. De1xa 

- «Matrimónio Çatolico . . . Sete entrar luz no espírito da filha. de quem dá por seu amor. assim entraram! Não houve san-
do? ·nossos que ;a se c_asaram, têm Amanhã, ela pode ensinar e edu- Eram três grandes _mesas ocu- gue, mas gastaram-se aqui muitas 
jeito a sua preparaçao por aquele car os seus filhos. 
livro e outros estão-se preparando. . . _ padas com preciosas e delicadas palavras sobre quais haviam de 

_.o livr.o em questão, tem provado Guia para pais e. mae~, f t · 1 t 'd 1 1 d levar e quem hd via de ser ,1 as 
ser um amigo. Etes não se escan- chama , o autor ao seu ~zv10.1 Diz. o er as; e e ec1 os, e e ca ça o, 
dalizam. A dou.trina que lá vem é bf!m. E realmente i!m !f"l!ª· E pre- ele peles, ele chuteiras e equipes. equipes enchiam o ânimo dos rapa­
comentada em actos de comuni- czs'? haver um guz!! senq pma os Latas de goiabada não se fala. zes. Os de Paço de Sousa foram 
dade". pais e para as maf!S, nao venha-

Agora, aparece «A Educação mos todos 1~ós a cair na_ d~s~r°:ça E mais e mais e mais. Enquanto estriá-las a Lousada Sdíram todos 
Sexual", que tem necessàriamente de '!ler os fuhos, c.zmanha, gmat (JS Zé Eduardo . e eu esta vamos apre- empertigados, numa caminheta toda 
de sojreridênticasopiniões. A pala- pais. Que nós l4._/sta?n:_os ªver dando as coisas, entra um senhor embandeirada e no campo fizeram 

. vra, ali, é forte. A verdade, é total. -isso mesmo. . . ivao sao todos, 
o autor sacode a inércica, repudia por enquan!o, mas po~e ser CJ.Uf! de idade, muito alto, muito forte const~r qu~ as equipes tinham 

. a cumplicidade, fala e ensina em penham ~se-lo._ Cautela. Os pazzi- e muito alegre, a quem imediata-' vindo do Brasil. Vai-se a ver eper­
nome da Jgreja, .:.-A Mãe/ Pudera nhos maz-las maezznJzas, s_ao capa-
º Padre Alltónio Brandao ter-se zes de acez.tar o modernismo dos mente se dirige o senhor que nos deram. Perderam por 3-0. Uma 
1.Jas"eado sõmentp nas ciências bio- t~mpos e dizer a~en ao que se,us mostrava as coisas. Este, maisnovo rôlha! O' desolação! Melhor tem 
lógica e ensinar ~om este funda- filhos jazem e dizem. Pode ser· e também muito alto, muito forte e corrido aos vendedores de «Ü 
mento. Pudera, snn, e era se'f?uro. Pode mas não deve. Para isso, 
Mas não. O . autor do lzv1'0 vai ensi11em os pais desde o berço, muito alegre, curva-se humilde- Gaiato», que fazem um figurão co~ 
t ambém às jont<'S da G1aca. debruçados. O Padre Brandão mente e beija-lhe a mão; o filho as pastas de cabedal a tira-colo; 
A graça inunda. eta é a inunda- ensina como eles hão-de jazer: p 1 D , 
çãv dos almas. Deus, criando 0 E 11sina, d1go bem. Ensina a cumprjmentava o ai . ei graças esses e que marcam. As pastas não 
homem, 11ãn o dPixa entregue aos palavra própria na ocasião próprfa. a Deus pela lição. Gostei que Zé se confundem e dizem por fora, a 
elemPntos da nnturPsn. N<'m antes nem depois. Todos Eduardo,· ali presente, a tomasse. letras doiradas, "O Gaiato,,. Outra 

C1trlns e Teresinlui, são dois aqueles p11zs pa1 a quem a vida é 
preciosos e ec:timndos filhos de um a V?da dos seus filhos, tomem Pai e filho são portugueses. O Atlân- coisa muito boa, de que _todos lam-· 
lar cristão.º" seus pflis, com1•ça- este lz'v110 por fonte. Sabemos que tico não alterou nem adulterou. beram, foi doce de goiaba. Tod~s 
ram a amri-los de.~de o ventre. toda a palavra que sai da boca T l l d p o amor cm~jugal cresce à 1111111eira d'<'l<'S, nao regressa sem produzi?; emos no Brasi areiras e ortu- as casas tiveram o seu quinhão. 
que os filhos 1vão cresundo. Pri.: é por natu11eza liçao aos jilhós. Se gal. Muitas latas vinham munidas de 
mefra111e11te o herço, di·po1s a .j>u- assim é das coisas banais, que Quem ofereceu, despachou par.i lindas quadras e preciosas dedica­
berdade, a 8<' f!'ltÚ' a adol.escencin, dizer das sublimes! O pai e a 
po1 último o úzrlh!iduo je1to. Em ·mãP, 11ao de·vem recuar. Não dei- Lisboa e entendeu-se com a Alfân- tórias. A todos quantos dúam as 
·cada 1111M rfaq11elt.s épocns rielica- XPm nc; seus filhos entregues às dega do Rio de Janeiro. Em Lis- suas coisas, o seu edorço, . a sua 
das e inconjundiveis, aparecem os Ze1:s. Pr~vmam. Falem em segredo boa, foi out o cantar; esperamos simpatia por esta obra de portu­
pnis a nhir _ cammho. E!.rs não dns Sef?.redos. . . O Padre Brandão 
querem encruzilharias. El··s não ensina como é. A meu ver, pela dois meses. Eu dizia mal da minha gueses e brasileiros; .para todos e 
querem que os de fóra en.c;inem. 111atlri'n di ficilmza que 41·ata e pelo vida, pela demora .. Não que eu cada um, vai aqui uma palavra de 
A ·mã() é a f>rimçfrrz a ensinar. sahor e saber com quP o faz,-este 
A sua lzngttaKem, veste-se de azul livro é único entre nós. tives~e pressa; eram os rapaze~. gratidão. 
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2 O GAIATO 1- 4-1950. 

um PRRRCRPIO 
1: UmlA OIRA 

A Obra da Rua tem sido para 
o mundo, urpa coisa nova. Nova, 
num mundo velho, afeito a falsos 
precon,ceitos e a falsas teorias. 
Bem entendido, no capítulo de edu­
caçã.o de rapazes , como os que a 
nossa Obra acaricia . Tudo velho, 
a Casa do Gaiato ideia nova. Es­
panto e mais espanto: como é pos­
sível existir, viver uma instituição 
assim? Perguntam vários. 2\las, 
felismente, é verdade; vive, existe 
e existirá, quando, entretanto, fôr 
de rapazes, para rapazes, pelos 
rapazes. Aqui sim, reside senão a 
principal, pelo menos a verdadeira 
pedra de toque, do quejamais houve 
no genero, dentro do país que nos 
viu nascer. Coisa nova! 

Alguns de nós, dos mais cres­
cidos, dos mais inteligentes, desta 
inaneira pensamos. Raciocinamos 
e verificamos e aplicamos, o que 
há de mais belo e feliz, dentro da 
Casa .que nos ampara, nos proteje, 

· nos vela. 
A Obra é de rapazes. Sim1 de 
rap.azes. Nós no qtmpo. Nós nas 
oficinas. Nós na vida doméstica. 
Nós, enfim, em tudo. · 

Para rapazes. Como os que as 
Casas do Gaiato a brigam. Retirados 
dos meios pestilentos. Por vezes 
inabitáveis e impróprios dum ser 
humano viver, de acordo com as 
verdadeiras razões da existencia 
humana. São esses, os sem eira 
nem beira, os pequenos criminosos, 
os dos · caminhos, os votados ao 
ostracismo, esses é que a Obra para 
os rapazes da rua, recolhe em 
verdadeiros lares familiares. Au­
tentico complemento, do metodo 
pedagogico moderno. Nada de ins­
tituição. Nada do que há de mais 
morto, para a vida do adolescente, 
da mocidade em flor. Nada disso. 
Amor, ar puro, boa cama e mesa, 
moral, portas abertas, liberdade .. . 
e que seja derapázes, para rapazes 
pelos rapazes. De facto, coisa noya 
num mundo envelhecido! 

A voz do Gaiato tem revoluciona­
do e se a semente ainda não pro­
duziu pórconipleto os seus fecundos 
frutos, as gerações vindouras, por 
certo, os receberão. Tem sido difícil 
e bem difícil, implanta1 uma coisa 
nova em Portugal, disse, em· algu­
res, o nosso Pai Américo e com 
inteira razão. Mas, o povo diz, e a 
tradição mostra que tem razão, o 
que-doí é que cura. 

Os maus poderão ser bons. Aqui 
uma verdade. Verdade incontestá­
vel. Se um homem cai, o mesmo 
se poderá levantar. Na nossa grande 
Família, quem tem unhas toca 
viola. Os ingleses têm uma expres­
são aplicável, selj- governement 
Mais beleza dentro duma Obra bela. 
Nós somos os condutores de nós 
próprios. Nada mais eficaz para a 
formação dumamaneiraindividmd, 
para se ser um verdadeiro homem, 
util.,.a tudo e a todos. Conduzir-se 
por si mesmo. Foi a Obra da Rua, 

a primeira que assim pregou, pela 
única vez, aos quatro cantos do 
nosso país. Há insatisfeitos, incom­
preensíveis; ·que Deus lhes dê luz, 
mas a Obra é uma realidade. Para 
quê perceptores? Nada disso. Ho­
mem, sêo condutor d11 ti nzesmo. 
Quantos não foram grandes, recor­
rendo unicn.esimplesmente às suas 
forças! Caiu, levantou-se. É da 
natureza humana. Somos iracos 
pela mesma natureza. Não se atinge 
perfeição sem persistcnci~1. É outra 
verdade. 

Evidentemente que , para ser 
pelos rapazes, é indispensável que 
seja por eles. E é, sim senhor. Ve­
jam, o que há de mais recente, o 
que se passa no Lar do Porto. Ra­
pazes, naidade tempestuosa e ingra­
ta da adolescencia, por vezes viti­
mas dii indecisão, esses mesmos, 
governam-se por si próprios, com 
um chefe eleito em comunidade, 
no primeiro mês do ano. Mais es­
panto ... É verdadeiramente a prá­
tica, da verdadeira razão de ser da 
nossa Obra. O que vai pelo Lar 
do Porto, é para se gozar. É uma 
consoladelal Maís uma prova para 
pedirmos á Providencia que ilumi­
ne os nossos companheiros do Lar 
do Porto, logicamente, em primeiro 
lugar, o seu chefe. -Tarefa terrível 
estai Só quem por ela passou é 
que sabe. Sujeito a tudo, incompre­
endido por vezes, lutando contra 
as adversidades. 

Sejamos coerentes. Casualmen­
te, poderá algum desviar-se da recta 
intenção. É preciso ainda que o 
munqo saiba e digo alto e em bom 
som; a Obra não vive só de 
um e para um; vive de todos e 
para todos. No Lar há amor, devo­
ção, paixão. Um só ideal entre 
eles, a nossa Obra. O chefe preside 
a tudo, ele foi eleito democrà­
ticam ente, com opos1çao ... 
Mas desde a altura que se apos­
sou da chefia, perante uns e 
outros, não mais houve ·para ele 
distinções, depois duma campanha 
eleitoral de boa fé. De partidos, 
a sem partidos. Agora só um 
fim, a união de todos, em provei­
to da nossa Obra. Ela faz a for­
ça. E a força coesiva, dificilme;:ite 
é vencida. Ele vigia e aconselha os 
desregrado~. Com amor. Sim, amor 
e não com ódio e mais. Ele o chefe, 
repreende,_ pois claro. Castiga, pois 
sim. Sacrifica-os da mesma fo rma . 
Se não fosse um deles o chefe, 
gerava-se a r evolta, senão exterior, 
interiormente. É assim e estou dis­
so certo em muitas partes. Deus ilu 
mine a todos. E dê muita viela ao 
nosso Pai Américo, a quem Deus 
tocou no coração, e lhe abriu 
caminho para ·a realização do que 
há demais belo, dem ::- .; sublime, de 
mais humano e soei , que é a Casa 
do Gaiato: a 01 1 a de Rapazes, 
para Rapazes, peios Rapazes. Um 
principio que rne não canso de 

ma.i1 

Eu tinha celebrado nos Congre­
gados, por ter ido dormir ao Lar 
doPorto,parae.:.tarumas horascom 
os nossos que ali moram ; eles 
são trinta. Nada de especial ali me 
levou, a não ser a presença. 
E' necessário aparecer para não 
perder os direito[.. . A posse. Eu 
quero que eles sejam meus. 

No fim da missa fui tomar· café 
à Brasileira. Quase ~empre pagam 
outros. Nesta maré foi assim; 
estd pago. Melhor, disse eu baixi­
nho. Mais tenhó que dar. O povo 
tem a intuição das coisas. Ele 
sabe perfeitamente que tudo 
quanto nos dão é para dar. 

Desci ~lou-:;inho e S. João. 
Olhei o rio. Ghusmas de trabalha­
dores ao alto, dizem que não há 
tráfego. Os portos são índice. 
A prosperidade dos tempos, lô-se 
neles. Os homens tibeirinhos são 
livro aberto; eles buscam ali a 
vida. E' esta mesma palavra que 
eu oiço ao perguntar pela sorte 
dum ou outro doente: Andava na 
vida do rio. Começo pela Fonte 
Taurina. Ali mesmo à entrada, 
uma formosa criança muito triste 
e muito suja, namora um caixote .. . 
Usava sobretudo azul que tinha 
sido doutro maior. Eu parei a dis­
tância. O pequenino mirava e remi 
rava ocaixote.Queriacomer ... Pros­
segui e uns metros adiante, não sei 
porque bulas vim a parar junto 
de uma porta. Estava ali uma 
mulher com duas crianças ao pé. 
Era a mãe do pequenino 1 Ele 
chegara pouco depois. A mãe abre 
a porta e quer que eu entre. Em 
duas palavras diz-me tudo. A famí­
lia vive dentro dum portal. No 
pavimento dormem os pais e uma 
vélhinha. E as crianças aonde 
dormem? Aonde dormem as cinco 
crianças? 

A miséria. é criadora. O pai de 
família, suspende do teto um 
estrado de cinco tábuas e à noite 
arruma ali os filhos 1 Eu vi. Eu sou 
testemunha. 

São dez horas. Deix:o a Fonte 
Taurina. e dou volta por lugares 
semelhantes. Subo ao terceiro 

andar. Não há luz. E' preciso ir· 
devagarinho encostado ao corri­
mão. E' uma doente. Vai para um, 
ano que está na cama. Quando· 
entrei ela tossia e fez o mesmo 
durante o tempo que ali me demo-· 
rei; tanto que nem podia falar. 
E ela queria falar. Sobre o leito 
dormia um gato e aos pés uma 
criança, que se senta e pede de 
comer. Eu quero o meu cajé dizia o. 
rapaz. Minha avó, eit quero o 1neu 
cajé Notei o ar tigo definido que o 
rapat emprega ; ele queria dizer a 
sua refeição matinal. Aquilo a que 
todos nós estamos afeitos. Aquilo 
a que ele tem direito; eu quero o· 
meu café. Grande palavra ouvi eu 
prom;mciar 1 A avó aparece. Dis­
se-me que não; que nunca tinha 
vindo ali médico nenhum, quando· 
lhe perguntei por isso. Que a doen­
é sua'füha ; que o r apaz é neto e que 
te ela também tem filhos da idade· 
dele e que á noite ficam ali todos. 

Despeço-me, com promessa_de· 
regressar. A avó, acompanha-me­
até fóra do quarto, e diz-me da 
sua aflição. Ela sabe o que é a 
doença da filha. Compreende o 
perigo das crianças, algumas das 
quais dormem com a doente. 
Nunca ali foi um médico 1 

São onze horas. Pelas escadas. 
abaixo oiço em cima a mesma voz. 
que ouvira ao entrar no quarto da 
doente : dê-me o nzeu ca j é. 

Saio para a rua. A rua é escura. 
Chama-se, até, a rua Escura. Daf 
a nada estou nas grandes artérias 
da cidade. Tudo ali gira como se· 
nada d'isto acontecesse. Os homens 
e as mulheres vão atras da vl'da, 
nas suas ocupações. E' o turbi­
lhão. 

E tudo isto que acontece seria 
na verdade coisa banal, se não 
fôsse uma ·coisa verdadeiramente 
terrível: a existência; a presença . 
de Deus. Deus é 1 Deus subverte. 
Deus é subversivo. Que se acau­
telem os homens que fazem e dão 
leis aos homens. O Barredo acusa 
o mundo. Aquela criança, enquanto -
pede o que é seu, acusa o Mundo ... 
eu quero o meu cajé. 

Do que nó1 nece11itamo1 

Para já, temos necessidade de 
berrar o bem que fazem os Medicos 
de Lisboa de Coimbra e do Porto, 
aos nossos filhos doentes. Basta 
chegar-lhes M mãos um gaiato de 
carne e osso e logo Eles os tomam 
por carne da sua éarne. Bendito 
seja o Se.nhor De .. 1s de Israel! Mais 
300$00 escudos de algures. Mais 
50$00 de uma mãe e 50$00 de 
uma filha. Mais um senhor que 
não esteve com meias medidas e 
foi depositar nos Clérigos um pacote 
com 217 escovas francezas que 
lhe ~ custaram 908$00 escudos. 
Junta-se á quantidade a qualidade. 
Mais das Minas da Panasqueira 
um grupo de empregados manda 
200$00 escudos. Mais da Conjrnte1'­
nização de 1947, 32$80. Mais 100$00 

enunciar, pois nele se sintetisa a 
pobre, materialmente, por ser 
baseada no Evangelho vivo; mas 
rica de espiritualidade, a Obra da 
Rua. 

l úlio Mendss 

deixados no Lar do Porto. Mais <> 
Négus elo Porto, com um donativ0: 
para os pobres do Barredo. Mais 
cem de Alcobaça. Mai::; 150$00 de 
uma anónima de Lisboa. Mais rou­
pas do assinante 1671. Mais um 
fato. Mais duzia5 de peúgas de 
Famalicão. Mais 100$. do Porto por 
alma de meu filho Edum'do. Mais 
200$00 escudos de Braga. Mais 
vinte de Peniche. Mais 80$00 de 
urna subscrição entre as alunas 
de um colégio da Covilhã. Mais 
100$00 do ano passado com 100$ 
agora soma 200$00. São e.<:. tas as 
contas dum Contador rio Tribunal 
de Conbas, que se lembra das suas 
pesadas contas. Estas palavras de 
Lisboa vinham dentro de um en­
v~lope juntamente com o vale de 
correio. -Este senhor chama pe­
sadas às nossas· contas e diz bem. 
Não são as que custam menos 
aquelas que se não fazem nem 
se dão aos mortais; não são. 
O f)eso delas ve~ de dentro. 
A angustia delas é silenciosa. Só 
um acto de fé de vinte e quatro 

(Continua na 3 ... P.ágina) 
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'·E um senhor que veio cá trazer 

500$00 escudos. E do Mogadouro 
para a Elisa Adelina enjileirar e 
por que conta apenas dv1?;e dias de 
existéncia,jicará sendo certainente 
o anjinho mais pequeninoquenela 
toma parte. Olhe que não meu 
senhor ; já enfileirou um com 
quarenta e oito horas de existência 
e vai na procissão. E Leiria com 
meia dose. E Pombal. E o Porto 
com 45$00. E o assinante 2128 com 
50$00. E Lagos com nova dose de 
50$00 E Lisboa. E um médico de 
Galizes. E uma creacj.a de servir 
manda cem escudos. E' por 
alma da minha senhora. O Senhor 
a tenha no Céu. Se todas as senho­
ras fossem como ela uão ~havia 
creadas más. Grande verdade 
diz esta criada de servir. Diz bem 
na procissão uma pessoa de tama­
nho equilíbrio moral. Eu cá sou da 
mesma opinião. E um grupo de 

• alunos do Liceu D. Manuel II a 
valer por três. E o assinante 8086 
do Porto a dizer assim. 

junto um vale de trezentos escu­
dos para a Nossa-ia dizer-Vo<;sa-­
masparece-me sem ofensa dizer Nossa 

. Tipografia; sôa melhor. 
: .('ela 2.ª vez me meto na procissão, 

. e desta em agradecimento das gra­
ças e favores recebidos por ter entra­
do na l.ª 

Espero ainda poder voltar a entrar na 
cauda-atras da musica. como gos­
tava quando era miudo. 

Mais 50$00 da primeira pres­
tação do meu noivo. Mais 100$00. 
Mais dez placas de dez escudos do 
mealheiro duma professora. Mais 
100$00 de Li-;boa. Mais 60$00 do 
Porto. E 100$00 da mesma .terra. 
E metade de Coimbra. E a pri­
meira prestação de Anha. E do 
assinante 1671 cem escudos. Mais 
esta carta: 

E digo pagar, porque todos temos 
obrigaçàodc tomar parte na Cruz que 
V. se impõe e vai préi;ando;comescãn­
dalo duns e admiração de muitos. Por­
que a Cruz repugna à fraqueza huma-

#fi! 

-PEDITORO S-
Andamos actualmenteocupados 

com eles ; P.e i\driano em Lisboa 
e eu pelas igrejas do Norte. Mas 
nas missas altas tropeçamos. Tro­
peça ele. Tropeço eu. É impos­
si vel que. n ão tropece da mesma 
sorte, qualquer outro padre que 
conheça e sinta a vida dos Pobres; 
é impossivel. 

De acordo .. A socieda<le neces­
sita das suas reuniõs, aonde a 
ostentação tem lugar e fica bem. 
P.erfeitamente de acordo. Mas nas 
igrejas não. Deus não acredita. 
Não acredita naquelas presenças. 
Acredita, sim, nos que não vão à 
missa por não terem que vestir. 
Nesses acredita. Esta doutrina é 
cei-ta. Nós temos de a prégar in 
nomine Domini. Os pregadores do 
Evangelho, não podem estar sujei• 
tos a nada tlo mundo. Muito 
menos à · poeira das bancadas 
da frente. Eu prego isto mesmo 
na cara dos que me escutam. 
Se nós soubessemos compreender 
o pensamento de Jesus, ao entrar 
uma vez no Templo e revoltar-se 1 
A Mansidão revoltada! 

Jesus 
1
éÕ mesmo. Ontem, hoje, 

-o Mesmo. O mundo tôrvo é a 
revolta de Tesus. Os chamados cris­
tãos, profanam os lugares santos. 

na, atemoriza mesmo os que se dizem 
de Cristo e ignoram a suavidade cto Seu' 
jugo. E o mundo renega o Evange­
lho porque o desconhece ou o conhe­
ce apenas por falsas contrafacções. 

Haja quem o pregue, vivo, palpi­
tante, autentico, e o mundo voltará a 
ele porque só nele existe remédio 
para todos os males, e palavras 
de vida eterna, únicas que satis­
fazem o coração humano. 

Há muito que m fale de Cristo, 
quem pregue o Evangelho por pala­
vras, mas poucos, muito poucos, que 
o exemplifiquem com a própria vida, 
quando o que urge, Ili.ais do que no 
concilio tridentino, tanto para sacer­
dotes como para os que se dizem cris­
tãos, é uma profundíssima 1e/011na. 

Confesso também a minbá culpa. 
A Obra da Rua, é um grito de cons­
ciência que, ouvido, salvará o mun­
do, ou este perecerá. Mas eu creio 
na misericórdia divina, no triunfo 
do B· ·m sobre o mal. Continue a ensi­
nar o Evangelho a todos nós, e Deus 
fará o resto. 

Todos nós devemos tomar esta 
carta como um grito sincero de 
alguém que tem alma e conhece 
os tempos. É um Advogado. Pela 
sua formação religiosa, nota-se 
que ele está na Banca mais para 
compor do que para atiçar. Muitos 
clientes hão-de ·seguramente usu­
fruir os benefícios dos seus conse­
lhos. Ele é um pregador de Cristo. 

Vamos a contas. ' 

Antes 
Agora 

303.000$00 
. 2.200$00 
305.200$00 

Em. o Do que nós necessitamos, 
vem um senhor do Tribunal de 
Contas a comentar as minhas con­
tas. Muito me comoveu a sua enor­
me simpatia, tanto mais que não 
se ficou em palavras. Muito me 
comoveu. 

A Nossa Conferência 

No dia 29 de Janeiro de 1950 
realizou-se mais uma reunião dos 
rapazes da Conferência de S. 
Vicente de Paulo da Casa do Gaiato 
com asshtência de todos os confra­
des assistente e presidente. 

Rezaram-se as orações iniciais 
e em seguida fez-se a leitura Espi­
ritual pelo livro. »O Vi&itador do 
Pobre». O capítulo que foi lido 
intitulava-se. Sem que seja neces­
sário dinheiro podemos fazer muito 
bem ao pobre, até materialmente. 

Seguiu-se o inquérito: Nas Miãs 
a pobrezinha que entrou ultima­
mente pediu-nos para lhe mandar­
mos consertar uma panela. No 
Corvo o pobre está pouco melhor 
e a outra estava a lavar a casa. 
No Carapinhal a pobre estava a 
fazer o almoço. Não levamos o 
lenço à pobre do Corvo por esque­
cimento. As pobres que entraram 
ultimamente ficaram muito conten­
tes com a esmola, e por ser a pri­
meira vez que a levávamos. Sai­
-nos mais um confrade da nossa 
Conferência que é o Ratinho que 
foi para Coimbra para um emprego. 
Como não havia mais nada a tra­
tar fez-se o peditório que rendeu 
20$00 e encerrou-se a reunião com 
as orações habituais. 

O presidente da Conferencia: 
JOSÉ MARIA SARAIVA 

DO QUE MÓS NECESSITAMOS Notícias de Coimbra 
(Continuação da 2.ª pág.) 

horas por dia, é capaz de suportar 
o seu volume. Mais 100$00 do 
Porto. Mais 100$00 de a lgures. Mais 
50$00 de Viana do Castelo deixa­
dos no Lar do Porto. Mais 20$00 
para os pobres. Mais 70$00 d~ 
Alcanena. Mais 20$00. resultante 
de uma semana sem fumar. É um 
Zé. Muito deve · amar este Zé a 
nossa Obrai Mais 50$00 de Lisboa 
para os pobres. :Mais 50$00 do 
f'undão. Mais ,,, 100$00 do Porto 
peta passagem do primeiro anive1-
sário do meu estremecido Esposo. 
Mais azeite de uma terra ao pé de 
Viseu. Mais uma lata de sardinhas 
de conserva. Mais alguns pacotes 
de roupa entregues no depósito; 
e também outras roupas deixa­
das na nossa r esidencia do Por­
to. Nós apreciamos ~obrema­
neira estas ofertas caseiras. Sem 
elas não teríamos possibilidade de 
cobrir o corpo de tantos inocentes. 
Continuamos a pedir roupas. E fatos. 
Fatos usados. Nós viramos o tecido 
e eles ficam a espelhar. Mais uma 
coisa que todos os anos vem da 
Flor.entina. Mais uma mulher de 
Campanhã que veio aqui de prnpó­
sito com uma nota de 20$00, de 
uma sua visinha, que poucos dias 
antes de morrer lhe encomendara 
este sermão. Ela cumpre e do que é 
seu, põe mais 5$00. Não são heran­
ças. Não é mão morta. É riqueza. 
Mais o peditorio nas igrejas do 
Carmo, · das Carmelitas e dos 
Clerigos. Como · são juntinhas, 
limpe ia-as em dois domingos: doze 
contos. Na dos Clerigos, vem ter 
comigo uma senhora, à sai la. Meia 
idade, vestir singelo, a pele fina e 
cara lavada com S1.bão. Sabão da 
C. U. F . Qualquer bocado dura 
muito, lava muito. e custa pouco. 
Esta senhora, enquanto me entrega 
um carta volumosa, diz baixinho, 
os meus filhos; e repete estas 
palavras quentes, convulsivas, 
puxadas do coração: os meus filhos. 
Vouaabrir-quatro contos. Vestir 
singelo. Cara lavada. Mulher de lei. 
De outra sorte não amaria assim: 
os meus f ilhos. Um dos ·portu5ue-

. ses mais ricos do Brasil, é um 
homenzinho que tem fabricas de 
pomadas e cheirinho. É o senhor e.las 
Americas.Bateu no fraco das des­
cendentes de Eva . .. Tem tudo quan­
to quer. Até um iate> 1 Eu já o vi; 
o iate, fundeado no rio Douro, nas 
barbas do Barredo ... E tambem 
o vi na baía de Guanabara, mas 
ali não dizia mal. Estavam outros. 
Havia ambiente. ,No Barredo não! 

Mais do Rio de Janeiro uma 
encomenda postal de açucar. Che­
gou muito bem. O açucar é muito 
bom. Pode continuar. No mesmo 
dia em que chegou andou. Nós 
vamo-nos remediando com o do 
recionamento. Outros precisam 
mais por não terem nenhum. 

Iremos para o tempo em que o 
açucar era dote de princezas? 
Catarina de Br::igança levou algu­
mas onças d'le no enxoval! Mais, 
outra vez P,o Rio de Janeiro, 471$. 
É uma senhora brasileira. Carioca. 
hla assina o jamosQ. Foi a sua 
leitura que a sacudiu! Casa-se em 
breve urna sua filha. Mais um lar 
cristão. Teremos um novo assi­
nante também? Oxalá. 

A_tenção 
Quem é que pode arranjar os 

números 10- 44-78- 84? São 
para um senhor que morre de pena 
pela coleção . . Tenham dôr! 

O A .ienda do Famoso tem ren­
dido; desta vez venderam: 

· Figueiredo 65 jornais e 17$5(} 
de acréscimos. Nelas 36 jornais e 33$70 
de acréscimos. Carequ.ita 50 jornais e 
15$70 de actéscimos. António vendeu. 
22 jornais e teve 2$20 de acréscimos. 
João 26 jornais e 11$70 de acrés­
cimos, tudo no total de 199 jornais· 
79$80 de acréscimos somou 278$80, 

~ Com«;> os nossos leitores já 
~ sabem, andam três rapazes a 

estudar o curso liceal. O Car­
los Inácio no 3.0 ano; o Zé no 2.0 e 
o Bruno Barros na Admissão e 1.0 

ano. 
-O Carlos Inácio já tem capa e 

batina. O Bruno Barros ainda. não 
pre::isa. Só o Zé Eduardo ainda não 
tem. O nosso Pai Américo tem sido 
tt•ito por ele, para lhe dar a capa e 
batina, mas o Pai Américo diz que 
não tem dinheiro para a comprar. 
Haverá algum leitor amigo que não 
qu.eit.a o Pai Américo frito e não ver o Zé 
Eduardo triste? Para isso, bastava 
enviar . uma capa e batina que tenha 
sido já servida e que esteja agora guar­
dada no fundo de alguma mala ou a 
ganhar bolor na trouxa de roupa para 
inutilizar. 

Qualquer coisa serve. O Zé Eduardo 
mede 1, 75 e tem a envPrgadura de um 
homem médio. Vamos a ver se o nosso 
Pai Américo deixa de ter dotes de 
cabeça por causa da capa e batina. 
Vamos a ver! 

~ De tudo· aquilo que nos têm 
., deixado no meu emprego: Uma 

assinatura paga do Snr. Dr. 
Antero Lopes Belo-Alter do Chão. 
Com 50$00.-Este Senhor já disse 
que me havia de mandar uma p,asta. 

Outra .assinatura paga no meu 
emprego: Dr. Aurélio Au~usto Almeida 
assinante n. 0 5.852 dp. Coimbra; com 
100$00. Agora são 50$00 do Snr. 
António Barreto de Chaves da R. do 
Norte 19 desta, para a assinatura de 
1950. Agora é na auto-motora um Snr. 
que me dá o nome e a morada, e diz, 
quero ser ta1llbém assinante, é ele. 
Augusto N1mes Pais-Pampilhosa do 
Botão. 

Agora é a Snr. ª D. Maria de S. 
José Erse- Terreiro da Quinta do 
Areciso-Coimbra com 20$00 para 
pagar o 2.0 semestre da assinatura. 
Continu-o a espera,r todos os assinan­
tes e benfeitores da «Obra» na rua 
Ferreira Borges, 123. Casa Podírio 
Delgado. 

Mais um envelope à última. da 
hora ; é dum assinante. Contém. 
100$00. 

... Há dias correu no Teatro 
fê.1 Avenida um filme com o titulo: 

«A vida de S. Vicente de 
Pau.lo.» Dissemos ao Snr. Padre 
Manuel para irmos ver e este não 
recusou e atranjou·se a melhor maneira 
de entrarmos. O Senhor "Duque" 
foi e arranjou tu.do : ~uito temos nós 
a agradecer às Sr. as Criadas de S. ta. 

Zita de Coimbra. Como digo foram 
estas Senhoras que nos deram bilhe­
tes para entrarmos. Mais uma \lez 
agradecemos a estás s.ras e ao Srn. 
Director do Teatro Avenida. 

ERNESTO PINTO 



'

RtS dos no&sos mais cres­
cidos foram malhar com 
os ossos na cadeia. Vie­

ram por eles três agentes da 
autoridade armados e equi­
pados. Eu tinha acabado de 
dizer missa e estava pre :isa­
mente na minha tcção de 
graças, quando me '\?.ieram 
dizer que estavam três poli­
cias. Quiseram·me ler os 
autos e eu disse que não. 
Sabia do que se tratava. Indi­
quei os criminosos, que segui­
ram o seu destino, menos o 
Maximiano, que se encontrava 
a trabalhar no Porto. Telefo­
nei-lhe que viesse no primeiro 
comboio e o rapaz assim fez. 
A' s dezasseis chi> gou a nossa 
casa. Ele trabalha de noite. 
Dei-lhe uma carta, e que 
fosse imediatamente a presen­
tar-se ao senhor Dr. Juís, a fim 
de se reunir aos seus dois 
companheiros na prisão. Maxi­
miano vinha mal dormido, 
mas não importa. Fez numa 
hora sete quilómetros, entre­
gou a carta ao Juís e reu­
niu·se aos seus. Uma pala\lra 
amiga deu lhe coragem e 
muita confiança. Apresen­
tou-se. Ele ia cheio de certeza; 

comunidade. Rezam connosco. 
,Sentem com a Obra. Também 
eles dão lições. 

Mas porque é que foram 
presos estes três mancebos, 
que o Tribunal ha-de julgar 
a seu tt>mpo, - porquê ? 

E' muito difícil fugir aos 
pPrigos, quando eles se apre­
sentam ao pé da porta, ali­
ciantes e vivos; é muito difí­
cil Eu dei-me por testt>munha 
de defeza dos três réus. Não 
poss0 desculpá-los totalmente; 
eles são seres livres. Podiam 
ter evitado. Muitos dos nos­
sos o fazem . Mas hei-de acu­
sar no Tribunal; acusar o 
mundo; acusar as leis que dei­
xam as lojas de vinho abertas 
ao domingo. 

quem tem amigos não morre~ 
na cadeia. Por mim deixei-os 
ir, mas não larguei o telefone 
de. m~o. ~ passados dois dias ETE veio fazer 0 fim de 
fut v1s1ta-los. Conversamos. semana a p d s 
Animei-os. Préguei. E vim-me Ante d aç~ e ousa. 
embora Mal h d s e satr para o 

e
. · .c ~c0d ª cas.a comboio vai ao refeitório. P as-

v to uma comtssao os mais sei por ali e vejo-o à mesa, 
pequenos falar em nome dos ocupado com a segunda ca­
da sua egu~lha; eram eles neca de leite. Ele não deu fé 
o Fafsca, o Rtsonho e o Gene- de mi·m Volt . v· _ 

1 C d
. . a se. tu me, 

ra · omeçaram. por ~e izer sem temer. Limpa as gotas do 
que estava~ alt só tres, m~s canto dos labios e exclama 
lá em. batx? estavam mut- oh que g1•and.e cotzsoladela: 
tos. mais. Fut ver. A sala fun- No Poi•t.o não há dist.o 
detra estava na verdade coa- E t · ·1 lh d d 1 A · - d' u a egre1-me natura mente ª a e es. mtssao iz ª~ com a consoladela do rapaz; e 
que .vem: quer q~e eu vá a pergunto-lhe como vão as coi­
cade1a ~uscar os tres rapazes: sas no Lar. Se ele obedect- ao 
ande ~a busca1• os nossos co1n;- chefe eleito. Se anda direitinho. 
pa~heu•os. ~onyersaf!los, ant- A ocasião não podia ser melhor f ei·os. d Pregue.it.ó ~aid~s que para tais perguntas; duas ca-
oram o escrt no, Pts que necas de leite. l 

começam a entrar ,dos gra.ndPs, «Sim senhor. Tudo vai bem. 
agora e logo, ate que v1er~m «Já temos uma bola. TE>mos 
t~dos. Estes fala1? de maneira «equipas. o F. e. do Porto 
tliferente. 9utra 1d.ade. Outra «empresta-nos 0 campo. V. 
compreensao da yiqa. H~ em «vai-nos dar chuteiras. Tudo 
tod~s um. ar tnste .. E um «vai bem.» 
pedido dtfere?~e; deixar os Assim se despediu 0 Cete. 
r~pa zes, na prtsao por a!guns Isto é maravilhoso! Pode al­
d1as. E bont para e!es e e bo'?1 guém dizer que não. Que a 
para_ tt6s. Eles precisam. e tws. vida não é jogar e beber ca-­
precisanwAs. , nPcas de leite. E é verdade. 

Os tres reclusos, tambe~ Não é. Mas se vamos retirar 
me falaram a seu m~do; lá~rt- a estes rapazes as condições 
mas nos ol~os. A noite, p:diam de alegria, eles jamais encon­
ao carcereiro que abnsse a tram a vida. Ouvi dizer que 
porta das s_uas -célas e reza- al~ures, em certa comunidade 
va!11. o terço em comum,, na religiosa, foi proibida a leitura 
pns1?. hto chama·s~ pregar. de «O Gaiato» porque fáz 
À<_> fim de quatro dias pres- rir e prPjudica a disciplina da 
te1 fiança e agor:t esp:ram casa. Dá pena saber destas 
~le!\ na nossa aldeia o dta do crueldades 1 
JUigamento. 

Tu do quanto aqui se des· 
creve é vida e luz. Os mais 
pequenos, porque muito 
amam, querem em casa os seus 
irn ãns. Os maiores, porque 
muito amam, querem que eu 
os deixP na prisão por alguns 
dia~ . Uns julgam como crian­
ças. outros julgam como 
homens. mas o amor é igual; 
amor que informa e cresce nas 
nm~as comunidades. Por seu 
lado. os prisioneiros também 
cumpriram. Eles são da. nossa 

eG)'::l 

l.) TELEFONE chamou. O Era o chefe da estação 
de Recarei a dar conta 

de um rapaz que ali chegara a 
pedir bilhete, munido de 
50$00. Isto foi numa segunda 
feira de manhã . .Cogn caíram 
as suspeitas sobre um tal e 
não nos enganámo~. Imedia­
tamente seguiu o Armando 
com recado de agradecer e 
conduzir à sua casa o simpá-

O GAIATO 

Inauguração do balneário 
Já foi inaugurado o nosso 

balneário! No sábado à tarde, 
os nossos rapazes não falavam 
noutra coisa. 

Para inaugurar, quem tomou 
o primeiro banho foi o Pai 
Américo. 

Tem vinte e quatro cabines, 
todas com uma divisão a meio. 
Uma é para deixarmos a roupa, 
e a outra é para o banho. 

Também foi feito em boa 
hora, porque alguns já andavam 
um bocado sujos corri medo da 
água. Ela era fria. Agora já 
nenhum tem medo, parque a 
água é quente ou fria, como nós 
quisermos. A opinião de todos 
que nos visitam, e vão ver "' 

_nosso balneário, é que nem o 
Estádio Nacional tem coisa pare­
cida. A parte que sobressai mais, 
é a parte que foi confiada e 
talhada pelo mestre dos car­
pinteiros, qu~ todos os nossos 
leitores sabem, é um dos nosssos 
rapazes. Por isso se desejarem 
qualquer trabalho para carpin­
taria ou marcenaria, é dirigi­
rem-se ao nosso mestre de car­
pinteiro. 

ALFREDO 

~:==::=:=:=:=:c3cEr=ón=i=s=ta=d=a==al=d=e3iaE!::=:=:=:=:::::::i~ 
tico fugitivo. Ele é precioso. 
As Comarcas de Espinho e 
de Estarreja e de Aveiro, 
sabem quem ele é. A Polícia 
de Segurança e Guarda Repú­
blicana também. Ele é pre­
ciso. 

Mandou-se o Armando 
por ser um deles.. Também 
conheceu comarcas e polícias. 
Tem titulo para ensinar o 
Bem, agora que o conhece. 
Tem titulo para inspirar confi­
ança ao fugitivo. E inspirou. 
Logo ao sair das mãos amigas 
do Chefe .e a pouca distância 
da estação, o Balalaica rapa 
de mais uma nota de dncoen­
ta. que entrPga ao seu compa­
n he lf o: êle cuida que é 
espe1't.o mas eu svu mais. Pelo 
caminho, vai d1zendo que pas­
sara mal a noite de domingo 
para segunda, por ter duas 
notas na algibeira e esperar 

· a manhã para rc>gressar à 
rua. .. À sinceridade deste, 
responde a sinceridade do 
seu irmão, que o vai aconse· 
lhando, enquanto se dirigem 
a sua casa. À casa deles. Se 
tivesse ido um polícia, o rapaz 
fechava-se em copas. 

Mas como é que o faltoso 
arranjou os 100$00, ·como? 
Muito fácil. Domingo, dia de 
visitantes. Ele inteligente, insi­
nuante, fresco das ruas,- cum­
p1·iu o seu dever. . . Acaçou o 
dinheiro e deslrndou. Pronto. 

Houve tribunal, desta vez 
na nossa capela. Tornava-se 
necessário que Outro falasse 
pelas minhas palavras, em vir­
tude da catPgoria do c1•inii­
noso. À pergunta se ele sabe 
aonde está Deus, o rapaz res­
ponde que sim; que Pstá em 
toda a parte. Dizes bem. Estava 
un Recarei. E se de novo ten-

tas tug.il', Ele de twvo te apa-
1•ece ao caminho. O rapaz escu­
ta e vai-se aproximando de 
mim, sem dar por isso. Eu con­
tinuo com a lição da presença 
de Deus. E' a verdade. A 
outra verdade que o rapaz 
conhece por experiência, tam­
bém influi no seu espírito; a 
cama lavada, o caldo bem feito, 
o leite docinho. Quando dei 
fé, tinha ele subido os degraus 
do altar, aonde me cinje com 
lágrimas e beija. as minhas 

- ' maos. 
Habitante dos calaboiços, 

companheiro de ladrões, sem 
pai que lhe desse um nome, 
sem peitos nem berço nem 
casa, esta Criança quer amar. 
Porquê? Porque se sente ama· 
da. 

Q/ Faísca na sua conva­
léscença. Ele esteve muito 

doente . .. 

AIS Faísca. Mais coisas 
do Faísca. Os senhores 
querem saber aonde e 

como é que ele confere o dinhei· 
rodo jornal, nos dias de venda? 
Qerem saber? Eu digo: Faísca, 
quando tal, diri~e-se aos Alia· 
dos, entra no Banco Espirito 
Santo, abre a porta do gabinete 
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da gerência, senta-se ao fundo 
de costas voltadas ós se­
nhores e cara á parede. Abre 
a saca, despeja o dinheiro, con· 
fere, torna a meter na saca e 
vai-se embora. Isto é soberbo! 
Um garoto da rua, senhor do 
Banco Espírito Santo e Comer­
cial de Lisboa 1 
. E já agora vai aqui uma 
idêntica do Pirulas. Pirulas, 
coroo é sabido dos meus 
leitores, encontra-se nos ser· 
viços domésticos do Lar do 
Porto. Ele j.á esteve empregado 
sim, mas.. . Esperemos a sua 
hora. Um dia destes, tendo 
eu ido ao Porto e entrado no 
Espelho da Moda, vejo Pfrulas 
de risca e fato domingueiro, 
dentro do estabelecimento, a 
mirar. Estranhei e perguntei. 
Est.ou na minha ho1•a de re­
c1•eio. Outra coisa soberba, O 
Pfrulas, senhor do mais acre­
ditado estabelecimento de 
Modas do País! 

Isto é um. perigo. 

~ 

ha humilde pessoa 
i há dias reclamada no 

ospital, pelos doentes. 
1W que venha cá. 

O fulano era eu. Fui. Os 
oentes estavam todos contra. 

o Molestia. O Molestia é o 
enfermeiro e, p'los jeitos, não 
lhes tinha dado merenda na­
quele dia. Estamos sem me1•en· ' 
da. Ele não taz caso da g,ettfJ!.. 

Do que eu mais gostei foi 
deles reclamarem a merenda. 
Enquanto assim fôr, ninguém 

O Moléstia. E' muito 
falado e muito procu· 
rado na aldda.. E' espe­
cialisado em crecuUlas. 
já me curou uma no 
hospital. Viva o Afolés-

tia. 

tema pelos nossos doentes. O 
pior é quando eles não querem 
comer; quando me veem dizer 
que fulano não quer a meren­
da. Isso é que me doi! 

Molestia é quem costuma 
it ao Porto com os mais peque­
ninos, quando algum necessita. 
cuidados de medicos especialis­
tas. No regresso, dá contas do 
dinheiro e contas do que por 
láouve. Todos gostam dos nos· 
sos mais pequenino~. e querem 
pegar neleso colo. É a paixão; 
o amor s upletivo. O que as 
mães lhes não deram, 
outros o querem fazer. Nós 
somos todos irmãos. É o misté­
rio. da Incarnação, que nin­
guém compreende sim, mas 
vive-se. Todo aquele que nos 
co"' boios e nas ruas e nos con­
sultórios faz carícias a um 
d'estesPngeitados, esse mesmo, 
ateu que se diga, afirma o mis· 
tério da Incarnação 1 


